NOVOS NEGÓCIOS PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
Gerente de Meio Ambiente do Sebrae Nacional, Paulo Alvim , especialistas e consultores do Sebrae irão discutir  estratégias de negócios para micros e pequenas empresas
A inserção das micros e pequenas empresas na cadeia da sustentabilidade será tema do seminário "Desenvolvimento sustentável: desafios e oportunidades para micro e pequenas empresas”.  O encontro, que acontece no dia 18 de outubro, integra a programação da 7ª edição da Ecolatina – Conferência Latino-Americana sobre Meio Ambiente e Responsabilidade Social.

O desenvolvimento sustentável é um desafio para produtores e consumidores. Une a preocupação da eficiência econômica com a preservação dos recursos naturais e a justiça social. A sustentabilidade gera lucro e, hoje, os negócios que se encaixam neste conceito são cada  vez mais valorizados pelo mercado consumidor, governos e investidores. 

Neste contexto, o progresso de uma empresa não se limita mais ao desempenho financeiro, mas também na criação de um valor social e ambiental. No painel “Sustentabilidade e Novos Negócios”, Nelson Moreira Franco, consultor de Responsabilidade Social Corporativa do Sebrae Nacional, irá tratar da questão das Mudanças Climáticas e oportunidades de negócios através de Projetos de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo – MDL. 

Para ele, a crise ambiental precisa ser revertida em oportunidades para empreendedores: “O aquecimento global  traz dois caminhos: perigo e oportunidade. Temos que transformar a crise climática, de problema do século,  para a oportunidade do século”.

As grandes empresas estão fazendo a sua parte. Novos nichos de mercado estão sendo criados como alternativa de oportunidades. Os investidores estão apostando nas energias renováveis e tecnologias limpas. O aquecimento global tornou-se tema recorrente na tomada de decisão das organizações. 

Mas para o coordenador do Programa de Eficiência Energética do Sebrae RJ, Ricardo Wargas de Faria, é necessário inserir também neste contexto as micros e pequenas empresas (MPEs) que muitas vezes não encontram incentivos financeiros para competir no mercado com grandes empresas.

Faria reconhece que existe uma preocupação crescente dos micros e pequenos empresários em gerarem menos impactos ambientais. Mas destacou que ainda existem  lacunas que inviabilizam para o empresário da MPEs efetivarem o procedimento de produção sustentável. “O desafio seria equacionar o custo e a disponibilidade de recursos. A oportunidade seria relacionarmos uma produção limpa com ganhos econômicos”, sustentou. 

Para o gerente de Meio Ambiente do Sebrae Nacional, Paulo Alvim, que preside o encontro, não existe no País uma mobilização para a inserção das MPEs na lógica do desenvolvimento sustentável. “Existe sim, engajamentos e ações isoladas e pontuais”. Na sua opinião, a busca pela sustentabilidade pode oferecer às MPEs uma oportunidade excelente de visibilidade no mercado, uma vez que a elaboração de produtos e serviços focados no conceito sustentável pode ser um grande diferencial de negócio.

Outros nomes estão confirmados para este encontro, entre eles, a da diretora do Conselho Empresarial Brasileiro para Desenvolvimento – CEBDS e coordenadora do seminário, Beatriz Bulhões; da analista de mercado do Sebrae Nacional, Louise Alves Machado; e do diretor da Cooperativa de Produção e Comercialização da Agricultura Familiar no Estado da Bahia – Coopaf, Érico Sampaio Souza.

